
2. Mais 2 dj cas I 
,> Náo leia os Lextos destfl caderno em voz alta I Só empata. Nem

é necessário dominar ü ]éxico activamente, seria perda de
tempo.
) Tal como fc¡i já referido, a quantidade de palavras
desconhecidas náo tem importáncia. No quotidiano sáo
necessárias apenas 1000 palavras para 50% das conversas e I

somente 2000 para B0% das conversas.
Todas as lfnguas europeias t6m muitas palavras em comum, os
"internacionaf j-smc:s". Sáo muito úteis para a compreensáo de
novos t.extc¡s, especi-almente cientf f icos e técnicos .*Su]:1inhe tudo o que entenda no texLo técnico escolhido.

l,t

(Est.e caderno destina-se á,/ao estudante)

Carolcara participante no FACHTANDEMI

Parte do seu tempo no "Fachtandem" terá, provávelmente n de ser
dedicado ac¡ tratamento de textos. diagramas, gráficos e outros
rnateriais que tém que ver com a sua profissáo.
Por essa razáo, aqui vai um mini-curso que pc¡de, pouco a
pouco, ser sequj-do nas suas aulas Tandem em ambas as línguas:
requer conhecimenLc¡s l:ásicos {cerca de 300 horas de aula) e
levá-lo-á a ser capaz de ler textos técnicos na 1íngua
estrangeira. Caso vocé já tenha conhecj-mentos mais avanqados
ou experi§ncia de leitura de textos numa lfngua estranqeira.
pode comeqar logo com a lista nol-7, eue resume todos os items
e a part.ir daí, remeter para os diversos pontos, conforme as
suas necessidades.
Esta instruqáo tornar-se*á ainda mais proveitosa, se for
combinada com as técnicas para o alarqamento do 1éxico,
apresentadas num outro caderno.

1. A primeira regra básica para uma leitura compreensiva é:
náo entrar em pánico quando surgJ-rem uma data de palavras
desconhecidas. Náo é necessário perceber todas as palavras
para captar o essencial dum texto.
) Faqa uma experiéncia: risque. num texto na sua própria
llnguar uma em cada trés palavras (sem ler o texto). Depois
tente reconstrul-1o. Vai ver que 30 até 50 e6 se deixará
adivinhar ou deduzir.
) Faqa a mesna experiéncia com o seu parceiro / a sua parceira
Tandem: dé-Ihe o texto parcialmente ilegível, deixe-o/a 1é-
fo, e compare o resultado com o original.
) Como trabal-ha com textos que tém que ver corn a sua
profissáo, tudo se Lorna ainda mais fácil: dado C[ue , em larqra
medida, já conhece os conteúdos, faltando-Ihe apenas alguns
conhecimentc¡s lingruísticos, vc>cé pode adivlnhar o que está
escri-to.

A partir daqui, propclmos-1he diversos passos, os quais deverá
seguir exactamente p()r esta ordem ¡ com o seu parceiro / a sua
parceira Tandem, vistc¡ estarem int.erligadc¡s. Recomenda-se eü€,
em cada encontro, treinem a Ieitura compreensiva durante cerca
15 minutos em cada llngua (e separadas uma da r,¡utra).

3, Se nác¡ souber o signiflcadc¡ duma palavra á pr'imeira vista,



poderá tentar duas coisas:
> Verlficar se existem -semelhanqas ortográficas com outras
1 inguas .
) Ler a palavra em vc)z alta " Poder-lhe-á sclar a uma palavra
conhecj-da, embora Eie escreva de uma forma dlferente.*Tente isso com um texto técnico.

4. As vezes, estes truques náo ajudarn, e será necessári_o pegar
no dicionáric¡; antes disso. porém, devia perquntar-se:
> E indispensável perceber esta palavra? Vocé já sabe que
podemos perceber o conteúdo dum textc¡, mesmo que náo
entendamos todas as palavras.
> Náo será possível deduzlr o siqnificado da palavra a partir
do contexto?
*Pegue, só entáo, num dicionário (se tiver: num dicionário
técnico da sua especialidade).
Provavelmente, fá sabe eu€, a sequir á palavra, r,rUmt,:,,,kjOm
d,ie,ÍO}}ár,,ü€),t,t:.bi1,Í,ngUe:¡;:ttt,.,,Vgm,t.ijiA:.:'t.:üj,ráXÍs.cfr,i.cá§:.iiiif.---+1'gá,;,,

dé,,,,,:f.r¡,f rn,ai'i,iiü.il,f.e,¡i ehit E,ii.ila.l

Também já deve saher eu€, a seg¡uir a um suL¡stan1-ivc.r, vem
lndicado o género da palavra

p,,:,,gX,i¡:,,,:,,,,s:y¡.fui'fi,,fi,',,,,;f,'.,{l;,1:,if:eIIt-l'J1lfidltl:.llll.,.tiOU:,,,:,,g¿¡b*--i,n:6tiiit:}a
,[. .l.mA§CüI.in$l.i:i;ii

e.;l.l¡,..á;..,.SegU,íri:i...Ai.t.,.UIn¡'.:,;Vgfhot,;..:,....o...,.,t.,{pO.,,'.,d,e.i:,t'COrf.j,UEAq,á0

éxp:I,ICaqári.l...i.HficfinÜ,r1:á:-,s:eii.1,::nfl,.,::.'f,1,In:':.l.do,:i:::,r:e:s:,Esg.t,ilvo
d.í¡c,íon ár.ilo:i.'t;:i

O dicic¡nário dá, quase sempre, vários slgnif icaclc¡s trlara a
mesma palavra: Decida qual se insere melhor no contexto da
frase ou do texto.
> Se náo enconLrar uma certa palavra, lembre-se de qlle a
forma, sob a qual aparece no texto, poderá náo coincidir com a
ralz da palavra que aparece no diclonário.*Isso significa que vocé tem que descobrir a raíz da palavra,
Poderáo surgir alqumas dlficuldades, c()mo por exemplo,
formas irregulares do p1ural de substantivos

§ 1,,eX,,;, rir,s ;.,',,',¡¡*.5,,,,.,. *íi?l.:.:ttl§ilttt.s i figu:1.áf:
Cf¡rr*,,,,táI.tgrA$áo,',,,,d¡r*,.:t:,VogA.1l,l:t,t.:':,e,§it:á:Cdé5,r,,,,',ülá,§,,',,é.6.,ú.á,gát§,t,,,nO
s i' hgu tr,áli ,;,

ou ainda, rlá conjugaqáo de verl:c¡s:
desinéncias pessoais com alteragáo fonética

'tr..ti:EX.ii',.i.,ité:.she,,.l...i;.3,.i s;8,,;l,,.;.,,',.,.ínf:i.ñiiti:Vo:.:.:.gÚbí:i),',,;,,,, ,

formas irregulares do tempo
p:,.eN''¡,;,.r¡¡el:0.i:.t.{:i3i.iii§ig,.it.pl:e;t'.:.:per.f...¡.,;.i;.:,:...Ín,f,.í,n.ltt i:\rñli::.:,HI:rt} ..!::

5. Pode tambem acontecer que haja tantas palavras
desconhecidas que vocé perca a vontade de as procurar, uma a
uma¿ nc¡ dicionário. Devemos ser prátlcos. Para isso, devia
saber:
) Em textos técnicos,.eis cc¡isas mais importantes sác¡ ditas por
substantivos.
*Risque tcidos cls verbos num texto técnico, e dé-o ao seu
parcei-ro / á sua parcelra Tandem; verifique se ele/ela
consegue reconstltuir o conteúdo.
*Agora repita a mesma experiéncia, riscando tc¡dos os
substantivos,



6. Uma outra earaetcrfstlea do Alcmáo é a fceundidadc em
palavras eompostas, sobrctudCI eubetantlvoc. Multoe dcles nem
se eneontram R6 dlelonárlo. É, po1e, pree{eo deduzlr o
slgnlfleado dae eonetltuintee; a baec da eompseiqáo é scmprc a
últlma eonstltulnte, For lsso tem que eomesar eom a anáIieepelo flm da palavra e procÉeguir da direita para a esquerda:

p . ex. fel efor¡-frucJr ' lista telef énica '
A prlmelra eonetituinte (determlnante) pode eer de qualquer
eategoria, eomo

cubstantlvo:
vcrbo ¡

adJeetfvo:
prcBoelGáo:
AÉe';'l'l'l'

)Procure exemplos !

Na aná1ise proeaiga da eegulnte manelra:
)Decomponha a palavra naÉ EuaB eonetltuint,ee.
)Eneontre o elgnifleado de eada uma dae eonetltuintes (se fe¡rpreelee, flG dlelenár1o),
>Reeomponha a palavra e deduza o slgnlfleado g1eiba1.
)eorriJa posslveie crrCIÉ de interpretagáo eom a ajuda do
eontexto.
Mas atcnqáo: esta téenlea có sÉrvc para entcnder, náo para
fazer novac palavrac! 0 1éx1eo téenleei está estandardlzado,
veeé náo pode nem devc lnventar nada de novo!
)Agora atlre:ec a algumae daquelae monstru€¡eae palavrac
alemás I

[ANMERKUNG¡ Dlcser Punkt 6 hat 1m Ptg. a1c reimanlsehcr §praehe
kelne Entspreehunq; ale áquivalenter H1nl¡e1e für
deutsehspraehige Lerner wáre allenfaLls mergtieh, daÉ ebenvielec, was wle eine Wortgruppe ausschaut, terminologislerte
Begrif fe eind, z.B. guadre¡ de intuiqáa 'Anscftauungsbild,, águadentlfriea' Mundwasser' oder gavernador eJviJ
'RegierurgsBrási¿rent' u.á. (dle Bepe auÉ dcm Langeneeheidt-

Wórterbueh) aber das seriéser zu beschreiben, lst natür1ich
a1e 'übersetEung' einer solehen broeehüre nleht még11ehl

7. Há prefixos e sufixos que muitas vezes t6m o mesmo
slgniflcado, facilitando a compreensáo de palavras derivadas:*Tente identif 1car, efi verbos, substantivos e/c¡u ad jectivos, c)
slgnificado de preflxos como

de,.qt*
in,';
á.'

e de suf ixos cc)mo
'-,A',*:e.':l'.::/',L'1,ü'¿+':7

.jl,rlá,r,ie
-agáó
-reCer*Analise um texto sob _c-¡ aspecto dos pre* /sufixc¡s.

8. Por f 1m, há a-inda um outro tipo de ajuda para a
compreensáo, nomeadamente elementos adicic¡nals ac) texto, sejam
eles f otogrraf ias, ilustraqóes, gráf icos, diaEtramas r

estatlsticas etc"



*Abra um livro técnico numa página qualquer em que se encontra
uma dessas ilustragóes e comece a interpretá-1a, sem prestar
atenqáo ao textc¡. Leia o texto só depoisl

9. Até agora concentrámo-nos na dedugáo do significado de
palavras. Como, entretanto, já deve Ler ganho um certo A-
vontade nj-ssor vamos avanqar e concentrar-nos em textos
completos.
)A primeira regra é: quando encontrar uma palavra
desconhecida, náo fique parado/parada perante ela, nern vá
consuf tar o dicic¡nário.
)Tente captar o tema do texto. antes de o ler
pormenorizadamente! Para isso:

= leia, rapidamente, o texto todo
= sublinhe datas, nomes de pessoas e lugares
= destaque palavras repetidas
= destaque palavras que tém uma ligaqáo com o
tl tulo .

Tsto vai facilitar-lhe o entendimento global. Recomenda-se que
trabalhe com um 1ápis, até ter adquirido experiéncia
suficiente para utilizar um "marker".*Pratique estes passos coül um texto técnico"

10. Agora partimos duma outra situaqáo: vocé náo quer entender
um texLo int.eiro, mas precisa de um determinado pormenor.
pormenor esse que deverá ser o mais exacto possfvel. A1iás,
vocé náo tem tempo para 1er arLiEos quilométricos e quer
eliminar, desde já, tudo o que náo interessa. Tem que chegar,
pois, o mais depressa possíve1, üo ponto essencial.
*Pegue num livro técnico e defina, dentro dum tema concreLo,
uma pergunta concreta; aqora veja de quanto tempo (quantos
segundos) precisa, desde o fndice, aLé á passagem no texto que
responde á sua pergunta. Continue a treinar até conseguirá
cheqar em menos de 2A segundos.

11. O níve1 maáximo da leitura compreensiva é aquele da
compreensáo tota1. Náo a conseguirá logo no princlpio, mas
pode aproximar-se dela cada vez ma j_s.
E nem sequer para isso precisa do dicionário: há duas
estratégias:
)Deduqáo por analogia: se entender uma parte, muitas vezes
poderá deduzir o resto dum texto por paralelismos internos,
por exemplo:

carros qastam gasolina, avióes querosene
>Dedugáo pelo contexto: isto dará ainda melhc¡res resultados,
se fr:r descrito algo que vocé conhece da sua profissáo e se a
única dificuldade cc¡nsistir na llngua estrangeira.

Progrida, pois, da seguinte maneira se quiser alcanqar
compreensáo global na leitura:
>Adivinhar de que se t-rata, com a ajuda do título. de nomes e
datas
>Sublinhar tudo o que ent.ender, com hase nas semelhangas com a
sua próprla 1íngua
>Suhrlinhar tudo o que entender, com base nas semelhanqas com
out.ras llnguas estrangeiras
)Re1er o texto



)Deduzir o que ficou por compreender.
Quanto mais prática tiverr menos terá de subfinhar; bastará
marcar só aquilo que náo entender e gue the parega importante.*Execute estes passos num texto.

12. As vezes encont.rará frases que sáo diflceis de entender.
Nesse caso pode recorrer ac) seguinte esquema de perguntas:
)O que é que se passa? {predicado)
>Quem taz? (sujeito)
)Quem ou que é que é atingldo? A quem diz respeito? (ohrjectos
directos , indirectc¡s )

)Onde? (Adjunto local)
)Quando? (Adjunto temporal)
Z,d,Omo,?,.,.,.,'{,Ad:I,un'¿ O,,1,,,mofl A I,i':
*Pegue numa passagem de texto hastante confusa e aplique ne1a,
passo por passo, esLe esquema.

13 " Ta1 como na vida real tudo pode ser mudado por um
pequenissimo 'náo' , tambem uma frase pode obter um significado
contrário através de uma negagáo. Por isso, convém reparar bem
nelas !
*Marque. num parágrafo, todas as negativas, sejam elas
palavras, pref i-xos ou suf ixos.

A subordinaqáo de oraqoes é outra cc¡isa que merece atenqáo:
Náo raras vezes, tanto a oraqáo principal, como a oraqáo
subc¡rdinada contém informaqóes importantes, náo fazendo, por
isso, sent j-do uma sem a outra.
)Uma oraqáo suhordinada recc¡nhece-se, normalmente, Oe.,Ia
C§n.j:un§á§i...t..srüb-o,rd.Ix,ltA.ür.íVái'.,.,rtü.,.,.,,pe'lo,i',,,p,Irünoffi§:i:.i.flg'Ia+-.-o,::..,quBi:;i:.á..:,:.,ín'*C'i,a:ti,i
*Marque todas as oragóes subordinadas num texto.

1.4. Agora reparemos mais na estrutura interna do texto, comc)
por exemplo, nas relaqóes de causa e efeito.*Visibilize gráficamente, num texto técnico, as relaqóes de
causa e efeito.
xMarque as palavras-chave importantes, escreva-as ao lado do
texto e exprima, gráf icamente, as relagóes exj_stentes ent.re
e1as.

15. Tanto do ponto de vista geral, c{rmo da compreensáo
pormenorizada dum textc¡, poderá ser úti1 estruturá-1o e
organizá-1o cronológicamente .
*Faga o esquema gráfico dum texto em forma de diagrama.

76. Há mais um truque que pode aplicar ainda antes de comeqar
a trabalhar com um texto: tente, antes da leitura, l-embrar-s€
de todo o vocabulário ligado com o tema, e agrupá-lo, em forma
de estrela, em volta dos conceiLos centrais ('advanced
organizer' ), por exemplo:

Depois disso, será mais fáci1 descobrir as conexóes 1ógicas.xPrepare um 'advanced organi.zer' para um textc¡ técnico.



1,7. Para finalizar este breve curso, gostariamos de the
fornecer uma lista resumida de todos os truques que possam
facifitar a leitura compreensiva. Depois de cada um, encontra
uma referéncia a uma descricáo mais pormenorizada.
Boa viagem no Fachtandem I

a) Lela o texto todo, depressa e sem parar.

b) Veja se houve palavras e conceitos repetidos, e deduza o
tema (---> 9).

c) Anote ou relemtrre tudo o que já sahe sobre o tema (--->
15).

d) Refllcta sohrre o que é que exactamente the interessa ()u
qual c¡ melhor critério para seleccionar Ínfornagáo relevante;
verifique-o e decida depc¡is, s€, de factc¡ vale a pena uma
leitura intensa (= leitura selectiva) (---> 10).

e) Em caso afirmativo, sublinhe tudo o que (re)conhece, ta1
como: datas, lugares. nomes etc. (---> 9).

f) Anote as palavras-chave ao lado dc¡ texto (=leitura
orientadora) . (---> 1,4)

q) Repare nas relaqóes causais, temporais e 1ógicas entre as
frases. Ateneáo a palavras-sina1 como conjunqoes, pronomes
relativos, negativas etc.! (---> 13)

h) Agora comece a t.rabalhar, frase por fra.se (=leltura total) ,

se de facto quiser sahrer tudo em todos os pormenores. Proceda
da seguinte maneira:
= Deduza significados desconhecidos com hase em semelhanqas
ortográficas (---> 3).
= Antes de utilízar c¡ dicionáric¡, leia palavras desconhecidas
em voz alta e repare em eventuais famj-liaridades cont outras
llnguas estranqeirasi (mas nác¡ leia o texto todo assim, para
náo perder tempo) (---> 3).
= O que aincla náo entende, pode deduzl-lo por analogia ou pelo
contexto (---> 11).
= Analise as frases pela seguinte ordem:

o que é que se passa?
- quem, o qué?

quem ou que é que é atingido?
onde?
quando?

- como? (---> 12).
= veja, €É palavrac eventualmente alnda ineompreencfvels Eáo
palavras compostasi ác asÉim forem, deeomponha-aÉ (-:-> 12).
Errelevant 1m FaIl dee Ptg.l
= Se depois disso, ainda sobrar algruma palavra desconhecida.
que necessáriamente tem que enLender, ccrnsulte o dicionário.'
= Considere a possibilidade de haver, eventualtnente, mudanqas
na forma da palavra (alteraqóes fonéticas, irreqularidades)
gue possam dificultar encontrá-1a no dicionário (---> 4) .

= Resuma tudo com as suas próprÍas palavras.

*Se quiser estudar e aprofundar estas técnicas ainda mais,
caso t.enha, por exemplo. a intenqáo de se inscrever numa



universidade c)Ll rlllma faculdade técnica dum pais de 1íngLia
alemá, recometrdamrr-lhe um guia soJ:re est.e terna:

Bechtel, Christiarre / Simson, Elisaheth:
Lesen und Verstelren.
Editora:
Ano de publicagáo:
ISBN:
(= Studienreihe "DeLrtsch als Fremdsprache", 3).


